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I - INTRODUÇ1(O
O motivo do presente tra alho foi decorrênc a e

atender solicitação do Banco do ra il /, de To é çú e por ·s~
barmos que os un1clpios de Acará, Bu·~rú e omé ú int
uma das maiores popula ões rurais do Estad do rá,c m uma ár
de 24.722km2, com uma densidade demográfica média para os tr"'smu
niclpios de 4 ha itantes por km2•

Apesar dos solos dominantes serem de ert 1 n n tu
ral baixa, por;~, com boas propriedades flsicas, tem possi 1 tla
des para o desenvolvimento agropecuário num s stema de man jo e-senvolvido, principalmente com cultura qu nós ~ emo con e-rar nobres como ê o caso da Pimenta do R ino o Cacau, Caf- R2
busta, sem maiores problemas de transportes rodov ários, hidroviá
rios e por estarem est s municlpios relativamente a curta dist"ân
cia de Belêm.

Conhecendo-se a importância desses unicI ios p r o
desenvolvimento agropecuário do stado, a P por interm- io
do CPATU, não poderia deixar de dar a sua contr buição, mesmo a
nlvel dos dados que se diSpÕem no momento, que atenderá em arte
o que nos foi solicitado.
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Para o mapeamento etal ado dos 10, erá nec ssãr o
um estudo mais acurado das áreas dos três municípios, nvolven o
trabalhos de campo.

Sugerimos ao anco do Brastl S/ , qu i a nos proje
- -

tos ou propostas agropecuãriasdas propriedades a 'serem finan~ia-das, a caracterização e mapeamento dos solos e/ou a localização e
as caracterIsticas dos solos nas glebas onde reten e- lan
tar os projetos. Com estas medidas, .certamente, o anco do ra 1
S/A, os agricultores e os municlpios da jurisdição ste anco,
terão suas metas alcançadas.

Um outro aspecto importante, ê que no futuro, com a
contribuição destes levantamentos de solos nas ro ri a ,-ra gerar, com mais algum estudo complementar, uma apa detal ado
dos solos e a sua interpretação para uma melhor uti~ização agro-~
cuãria nos referidos municIpios.

11 -

As áreas que integram o munici ios e cará, Tomê A ú
e BUjarú,pertencem a faixa climática Aroi a classificação de ~
ppen, sendo um clima quente e ~i o com uma estação c uvosa hem
pronunciada e um perIodo de est.iagemreduzido, que não acarreta
deficiência hIdrica para a maioria da culturas.

A fisiografia ê semelhante para os três municipios. A
cobert.uravegetal primária ê constitui a e Flor st.aTro ical su

perenifólia densa. A litologia e formação geolóqica do n nt . r
tence ao Terciário Formação Barr iras, const.it.uidade arenit.os,
siltitos e argilitos caolinIticos, ocupando a cot.asmais eleva
das do terreno. as cotas mais baixas, normalmente ao lonqo do
cursos d'água principalment.edo io Guamã e carã, ocorre sed~en
tos recent.espert.encentesao aternário - Periodo Holoceno cons
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tituindo Aluviões com cascalhos, areias e argilas.

o relevo dominante é suave ondulado com ocorrência de
áreas onduladas.

111 - SOLOS

Os tipos de levantamento de solos estão estritam nte
relacionados com a escala de mapeamento. les são programados de
acordo com a dimensão da área, facilida e e acesso, imaqens ou
fotografias de sensores remotos, etc. Constituem su tdio há'si
cos para o desenvolvimento agropecuário de uma reqião, stado, mu
nictpio ou de uma empresa.

A nlvel de munictpios os solos estão definidos e 9rub~
dos em associação, e, é nesse ntvel que vamos fornecer os resul
tados.

A nIvel de proprie~ade ou em resa, se passlvel, deve-
-se exigir para o melhor sucesso do e r en i'fTIento,um map de"li
mitando as unidades de solo que corr entro das ropriedades
ou então, caracterizar as unidades de solo d ntro das propri~ ~
des que se enquadrem melhor ara os empr endimentos em mira.

A seguir daremos a descrição p solos p la ord .~ dé

dorninânciapara cada unicI io.

BUJARO

Os solos dominantes pertencem ao grande grupo LATOSOL
AMARELO ~ICO, A moderado t~tura média, fase floresta tropical
sUb-perenifó1ia relevo suave ondulado e/ou 1ano.

são solos profundos, bem drenados, apres ntando boas
propriedades físicas. Pelas características quI cas são solos de
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baixa fertilidade, decorrentes da sua própria g-nese. o entanto,
suprindo-se estas limitações quImicas com o emprego de corr tivos
e fertilizantes, e, dependendo do manejo e do valor econômico das
culturas, tornam-se solos produtivos. sua fertili a e será man
tida, fazendo-se adubações de restituição apÓs as col eitas e a
preservação do solo contra a erosão laminar por ocas í.âo das gra!l
des enchurradas.

tIi>Estes solos estao associados com os solos CO CR CION
RIOS LATERtTICOS em menor proporção, ocupando as cotas mais 1~a
das do terreno. Para a sua utilização, além de baixa fertili de
natural dev ser considerado tam em a maior ou menor concentra -o
de concreções ferruginosas no perfil. o~ solos qun apresentam
baixa concentração de concreçôes pisol ticas torno d l5mn e
diâmetro, dispÕem de boa capacidade e retenç~o de um" ade fêr
tilização.

Nas cotas mais aixas do terreno ocorrem os solos LA~
RITA HIDROMORFICA e SOLOS ALUVIAIS de mé ia fertilidade natural.
As limitações destes solos para a agricultura estão relacionadas
com a drenagem imperfeita que apresentam. Para culturas hi ró i
Ias, como por eX9m 10, a de ar oz, d roduzir oas c eitas
em determinadas e ocas do ano.

Serv também para pastagens e criação de ubalinos.

As caracterlsticas morfológicàs, a composição granu-l2,
métrica e composição qu ica serão dadas em perfis anexos, os
quais são os representativos dos três municlpios, independendo d
lpcalização dos perfis.

Os solos dominantes deste municlpio são os
AMARELO !LICOS, A moderado, textura argilosa, equindo o
AMARELO ~ICO, A moderado textura ~érliaassociados aos

LAT0f1S0LOS
LATOSOL

CO IO
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NARIOS LATERtTICOS em menor proporção, ocupando as cotas mais
tas do terreno.

al--
-Os LATOS SOLOS AMARELO de textura argilosa sao solos

profundos, bem drenados, a r sentando ooa capacidade e reten ão
de umidade e fertilizantes, portanto, dotados e as ropr ed~
des fIsicas. Quanto as prçpriedades qu icas, anresentam baixa ·~a
turação de bases perrnutãveis, necessitando de adu ação quIrnica e
orgânica para aumentar sua produtividade. Devido ao elevado custo
de fertilizantes qutmicos, sua utilização não ê comnensador para
determinadas culturas regionais.

ando utilizados com culturas itinerantes ou rot ~ i
ras (roçado), vão se degradando fac 1mente, tor alo-se i pr õut
vos apÓs os três primeiros anos e cultivo.

As culturas de pimenta do reino e e1ão tipo es an 01,-sao bastante difundidas nestes ti os d solo, d~~onstrando boa
compensação com o emprego de fertiliza ão mes o a custo levo.

A cultura de cacau, também é compensadora,principa1me
. -

te, nas áreas de pirnentais antigos aproveitando o efeito resi ua
de adubação daquela cultura que foi su stituIda.

Os LATOSSOLOS AMA~LO e textura média e os O C ,CIO
N RIOS LATER!TICO~ já foram descritos no tem referente ao muni~I
pio de BUJAR , cujas caracterIsticas são semelhantes e aoranqen
tes para os outros munictpios considerados neste trabalho.

Nas cotas mais aixas do terreno, encontra-se s
RITAS HIDRO~~R ICAS DI T ~FICA ocupando pequenas ár as no muni~I
pio, associada aos CO~CRECIO RIOS ~A~E 1~I~ S.

Estes solos estão limita os pela aixa fertilidade na
tura1, pequena extensão da área e idroMorfisMo. são adequados
para culturas hidrófilas temporárias corno a o arroz.
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TOMt ACO
. Os solos deste munic! io são a tante iv rsi icados.

Em determinadas áreas domina o tura arq osa,
com teor de argila entre 35 a 60% e em outras área o LATOSOL 1

RELO textura média com teores d~ arq Ia entre 17 a 3 t.· stão a
sociados com os CONCRF.:CIONRIO. LAT trrIcOS de textura n ser
nada.

Neste muní.cf pão , estes solos são ut lizartos princh,.a_
mente com a cultura de pimenta do reino e cacau nu sist ma d ma
nejo que pode ser considerado como semi-desenvolvido.

Nas cotas mais baixas, normalmente ao lonqo õos cur os
d' água, ocupando pequenas extensões da área, ocorrem solos lI,lu
viais e Hidromórficos Indiscrimin~dos.

As caracter1sticas morfológicas, a análise qranulomé
trica e a composição qulmica estão nos quadros anexos dos perfis
representativos ou modais d~s unidades de solo escritas neste
trabalho.

IV - DESCRIÇ
Classificação: Latosol

fase floresta
erano textl. - rq losn.

tro· ieal s h-peren .fó 1. a relevCl sua
ve ondula o

Localização: 8km de Acará em.dire ão a Tome qü
Situação e Declive: 2% Topo de tahu1eiro
Litologia e Formação Geológica: Terciário - Formação Barrp ras
Relevo: Local - plano e R ional - ~~ave onnu do
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Bem drenado
vegetação: Floresta
AI O lOcm, bruno scuro (1 ~r /1 f úmlno): franco are

noso, fraca pequ~na e mê :f.élem loco ~uh'a.n
guIar, f rme, 1 qe.T mente pIá t co e 1 ~e!
ramente aio o: p ana P. qradual.

10 25cm, runo aIDélrelado (1 5/6, ümido)~ ranco ar
gil0 arenoso: fraca oeouena e méclia ."10
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25

45

70

B23 - 110

7 •

co su angular: uito
geiramenteegajo o:

riãvel,
lana e

lãstico e -li
fu a.

45cm, runo amar lado (10 5/6, úmido): fraca ~
quena e média em loco .uhangu ar: mn to

frj.ãvel: lãstico e Ug aro nte p qa 'os :
plana e ifusa.

70cm, runo amarelado (lOYR IR, ú i o):franco a~
gilo arenoso: fraca pequena e média em bl~
co su an~llar: muito frtãvpl, lãstico e ~i
geiramente pegajoso: lana e difusa.

- 110cm, bruno fort~ (7,SYR 5/Q, ú. i~o):arqilo are o
80: fraca pequena e édia e! 'loco suban~
lar: friãvel, olá t co eqajoso: p ana ~
difusa.

- l40cm+,bruno forte (7,5 51, úmido): rq 1 :frac
pequena e média oco su angu ar: TTtu:to
fri5vcl, pl-stico e peaajo o.
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COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo rela Silte flocul. mea mer

fina %

O 11 37
O 11 3 1 1 4
O 14 27 "2 1
O 13 24 25 1
O 27 26 ('\ o

11 2 2 12

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOg V P205 'Horiz.em. Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ T % m&-t.

GRADIENTE TEXTURAL:

0- 10 AI 1, 8 0,31 , 5 , 1.,. , , , ,
"10- 25 A3 0,14 ,11 O, 3 , , , - , 4, 7 ,
25- 45 D1 0,08 ,09 , ,0 , , , , < ,
45- 70 B21 O, 5 , 6 o, 2 , , ,. , , < ,1
70-110 B22 0,0 O, , , , , o ,. 3, < ,

110-140+ B23 0,04 , Q, O, ? ,. 1, 1, 2,7 < .,1

% I .% C pH 100 Al
Si02 A1203 Fe203

Ki Kr C M.O. N N H20 KCl Al + S

1," ,7" ,1 1 , ,
,.7 1, tj, 5 , ,. 7
,5~ , O,fJ 4, ,

- , 0, , , ,
,3 ,0 , , ,r. 1'1,. , I

0,14 , , , ,
".Anãl; se: laboratório de So.los - EMBRAPA - Pará
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Classificação: Latosol Amarelo mo eraclot~xtura média fase f"lo
resta tropical perenifo11a relevo 1ano

Localização: a 32km de carã e a km de Quatro Bocas - E trad~
carã-Tome AÇÚ

Situação e Declive: Area plana ( - %)
Litologia e Formação Geológica: Te~ê~ãrio - Formacão arreiras
Relevo: Local - plano e Regional suave on ula o
vegetação: Region~l - floresta
Uso Atual: Area explorada, principalmente para extração maderei

o

15

38

66

B22 - 110

ra.

150m, runo acinzenta o muito escuro (10Y 1/2,
úrnio): areia franca, ~uito peau na, gra ~
lar, desfazendo-se prontamente em grãos Sm- ..-
pIes: solto, não 1ãstico e não p gajo o:
plana e gradual.

38cm, runo aMarelado (lOYR 5/4, úmi o): franco
arenoso: maciça porosa: uito friãve1, "li
getramen (>. plástico e igeiramente pe ~
joso: plana e difusa.

6 cm, runo amarelado (10 ~ 5/5, úmi o): ranco
arenoso: ac í.ça porosa: muito friáve1, -11
geiramente plástico e ige1ramente oeqaio

. . -
so: plana e difusa.

T ll0cm, bruno anarelado (1 YR /6, úmido): franco
arenoso1 mao L "a porosa: f.r··v., iqeil:"a- -
mente 1ãstico e igeirame te eqajoso.

- l85em, bruno amarelado (10 5/, úmido): &ranco
argilo arenoso: maciça ro a: fr1áve1, "1!.
ge1rê~ente plástico e ligeiramente pe ~
joso.



Perfil n9:
Local: A 32km de
Classificação: Lato

Protocolo

e atro

%
rela
fina Silte mea I mer

o 12 22 17
O 12 44 4 12 1
O 10 47 22 Ir:: 16
O 13 46 22 1 1 l.

O 8 45 •'f

.
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOg V P20S '

cm. Horiz. Ca++ Mg++ K+ Na+ H+ Al+++ ,TI&-S T %

GRADIENTE TEXTURAL'

0- 15 1 2., O 0,3 , 4 0,0 2, 1, , , 7 I.,
15- 38

J 0,8 0,2 , , , , - , , . ,
38- 66 B1 0,54 ,16 4 2 .,

- <, , ., ., , , ,
66-110 B 1 0,"'0 ,1 , 8 , 1 ,õ 1,7P , , 7 < ,

110-185 B22 0,36 ',14 O, 6 ,!' 1,4Ci n,_ t: <, , ,

% % C pH 100 Al
Ki Kr -

Si02 A1203 Fe203 C M.O. N N H20 KCl Al + S

,5 ., f), 7 , ,
,4 ,7 . , , ,
,30 0,- I 5, ,
, 1 , '5 ,n 1 5, ,
,1 , I I , 7

Anãlise: laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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classificação: Concrecionário LaterItico lico, fraco textura
argilosa fase floresta tropical sUb-perenifólia ,
relevo suave ondulado

Localização: km 3,5 - Estrada 4 Bocas- rraia
Relevo:Local - plano e egional - suave ondula o
Litologia e Formação Geológica: Terciário - Série arr iras
vegetação: Floresta

o 38cm, bruno amarelado (lOYR S/A, úmiõo): franco
argilo arenoso: moderada pequena em hloco
subangular: friável, ligeira ente plástico
e ligeiramente pegajoso: 70% de concre ões
ferruginosas de diâmet~o entre 0,5 a7cm
predominando as de 0,5 a 3cm de diâmetro :
transição plana e gradual.

•,

7lcm, bruno forte (7,5YR 5/ , úmido): franco ~r
gilo arenoso: moderada pequena a média em
bloco su angular: 70% de concreções ferruq!
no~as de diferentes tamanhos e formas: fr á
velf ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso: transicão plana e if sa.

- lOOcm, bruno forte (7,51~ 5/ , úmido): franco arg!
10 arenoso: moderada, equena e média em
bloco subanquLar , liq irament firm: l'ás-tico e liqeira~ente eqajoso: concrecoes
ferrugi~osas 30% semelhantes ao or zonte
~uperior; transi.ão plana e gra ual.

- 130cm, vermelho amarelado (5 4/, úmido): com ~~
quenos e ifusos mosqueados amarelo averrne
lhado (7,5YR 6/ , úmi o): argila arenosa :
forte, pequen média eM hloco su angular:
plástico e pegajoso: concreções ferruqino
sas 30% de pequeno iâmetro em torno e
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B22- 130.cn - lSOcm+, vermelho amarelado (SYR 4/6, úmi o):com ~s
queados, poucos, difusos amarelo avermelha
do (7,SYR 6/8, úmino): forte peauena e ê
dia em blocos su angulares: plástico e ne
gajoso: concreções ferruginosas a un antes.



Perfil nQ:
Local: .km ),5 trada 4
Classlflcaçao: Concr

.- I

Protocolo mea mer

1 ,4 , , ,
1, , 1 , ,

- J.2, 4.. ,40 11, , -
.3, :\ ., n 17,6 ,
J.l,1'i :\I'i,:\tt , 4 , 11

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/100g V P20S .Horiz.em. Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ A1+++ T 0/ m&-IO

<1._ .

GRADIENTE TEXTURAL:

0- 38 ,45 0,1 , , ,7 4, ,4 ,72 ,2 ,cn
-38- 7l B11cn ,2 ,1 O, 7 1 2, ti , " , ,, ,
71-1(H) ,2 ,1 1,2 , ., ? ,12cn , , , ,.

100-130 B ,15 ,1 , ,1 , ,- , , , ,21cn
130-150+ B22cn 0,15 ,20 ,06 O, , ,1 , , 1 , ,

% I Kr
% C pH 100 Al

Ki -Si02 A1203 Fe203 C M.O. N N H20 KCl Al + SI
1,00 14, 2 5,39 1, 4 1, 1, 7 1, ,1 10, ,
0,75 16,57 5,7 , 1 ,7 'l,70 1, ,0 11, , 7
0,68 1 .,53 6,9 O, ,6 . 0,5 , 0,0 , ,
0,6 20,14 7,58 , O, , 1 , 1 , , ,711

0,53 22,22 6,7 0,64 , _3 ,27 1),4 , q, ,

'Anãlise: laboratório de Solos - EMBRAPA- Pará
..



.EMBRAPA

14.....
Laterita Hi romórfica Alica,
resta tropical sub- er nifólia
ve ondulado

Localização: km 1,9 da odovia Acarã- ojú-p
situação e Declive: Perfil de trinc eira, cota mais elevad

Classificação: monerado fase foIo
relevo plano a sua

Litologia e Formação Geológica: T rciãrio - Formação r~rreiras
Relevo: Plano e suave ondulado
Vegetação: vegetação secundãria (capoeira)

o

10

IOem, runo escuro (7,5YR 3/2, úmi o):franco ~r
gilo arenoso, fraca ou na e média em ~o
co su angular e ranular: poros e canais

equenos e médios muitos: friãvel, lig ir~
ment lãst eo e I g-eir ente peqajoso: °la
na e di u •

37cm, runo (7,5YR 5/6, • ido): arq o areno o :
fraca pequena e média em loco suhanqular'
e granular: porps e cana s pequenos e •
dios muitos: friãvel, plãst co e liqeir~
mente eqajoso: lana d fu a.

Blpl 37 65crn, runo fort (7,5 / , úmi o): argi a are
•nosa: fraca pequena e m ia em loco uban

guIar· e angular: ros e anais nequenos
• ios fr.• lãst e 1 q;em comuns: ave , co

65

•

ramente eJajoso: P ana e difusa.

5/6, úmido): argi
reto avermelha~o

equena m·di
e canais

friãvel,
derada

8acm, vermelho amarelado (5YR

Ia com linthite de cor
(lOR 2,5/1, úmido): fraca
em hloco su angular: poros
nos muitos e méd os comuns:

peQ'U!:.
plás..•.

tico e pegajoso: cerosidade
um: plana e d fusa •

oco
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- l20crn,vermelho amarelado (5Yn /6, úmido): coro
plinthite preto avermel ado (10 2,5/1, úm
do), argila: fraca equena e edia em bloco
su angular: poro e c nai nos e
dios comuns: frtãvel, p ãstico peqajo o:
ceros! ane mo~era~a p. COMUM: .1 na e u a

- l65cm, vermelho amar lado ( / , úmi o): co
plint ite verm lho escuro acinz nt do (lOVR
3/4, úmido): argila: maciça: esfazendo-
em fraca, quena e me ia em hloco suan u
lar: poros e canais pequ nos, raros:friãv ~
plástico e pega"oso •



Perfil nQ:
Local:
C1assificação: Laterita

ren fô1ia re1e p

Protocolo rela
fina

lor
% Grau de

flocul'i mea mer
% I

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA
Silte

o O 25 23
2 4 24 2 -1 7 1
O 24 19 19 22 40 2
8 24 19 17 16 48 R

11 31 16 17 6 51 -
1 10 17 17 1

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/100g
I

V P20S '
Horiz.em. Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ T o' ,]&-i Ia

-

GRADIENTE TEXTURAL:

0- 1 AI 0,57 O, O, 7 O, 5 ,~ , 7 , 13, 7 n,
. 10- 37 .~., , 8 ,1 , 4 ,04 , .6 , , 5, n,

J
. 37- E ,02 O, ~

., <1p1 , , , , , , ,
65- 8~ :R21p1 4 ,O~ , ? , 7 , - ,5 - ~ < ,, , ,
88-120 n , , , 3 , 4 O, , , , < ,22p1

120-16 + 0,01 0,0'- , , , 8 ,25 , ,7 < ,.]23p1

% % C pH 100 Al
Si02 A1203 Fe203

Ki Kr C M.O. N N H20 KCl Al + S

11,52 11,48 4,77 1,71 1,1 n, , , 7
16,35 14,79 5,96 1, 1, 1, 2, -n n, f! 7,. ,
18,28 16,58 5,96 1, 7 1, 1,1:'. ,, ,n :, ,
18,77 17,09 7,55 1,87 1,46 ,61 1, !l, , ,
20,21 1 ,8 6,95 1,73 1,41 O, ,7 t),

.,.~ , ,
2 ,94 20,15 8,34 1,77 1,4 , 5 ,4 , , ,

e Anâlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
••
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~ LATOSOL AMARFLO TFXTlIRA MF(1IA + ~LO~ CONCRECION4RIOS LATEO!TICOS.

c=J LATOSOL AMARELO TEXT URA MÉDIA + LATOSOL AMARELO ÁUOO TEXTURA
ARGILOSA.

t'Z:3 lATOSOL AMARELO TEXTURA MÉDIA + LATOSOL AMARELO CASCALHENm.

[[[] L~TOSOL AMARELO ÁUCO TEXTURA ARGILOSA + LATOSOL AMARELO TEXTURA
MEDIA.

mdd CONCRECIONÁRIO" LATERíTICOS + SOLOS ALUVIAIS.

k>io:::.:J LATERiTICA HIDROMORFICA f· SOLOS ALUVIAIS ARENOS8S.

r',::{~'lSOLOS ALUVIAIS EIJ,TRCiFICOS E DiSTRÓFICOS + SOLOS HIDROMálFlCOS INDIS-
CRIMINADOS EUTROFICOS E DISTROFICOS.

EMBRAPA
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LIMITE DE SOLO
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